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Resumo: O respectivo trabalho traz uma análise sobre o crescimento populacional, a produção e 

consumo de alimentos, apresentado na Disciplina de Produção Textual no Curso de Agronomia pela 

Universidade de Cruz Alta, em 2019. Atualmente, alguns setores sociais, com apoio da mídia, 

colocam em discussão o uso de agrotóxicos, e à produção de alimentos em grande escala, seja 

produção animal ou vegetal. Isso é importante e necessário, porém precisam ser considerados todos os 

fatores envolvidos. Se analisarmos o sistema de produção agrícola, podemos verificar que este é 

constituído por três componentes que interagem: recursos naturais, tecnologia e meio ambiente. 

Segundo Tolba et al. (1992, p. 282): “A agricultura analisa-se como um conjunto complexo de 

tecnologias, que a partir disso se tem acesso aos recursos do meio ambiente para produzir o alimento”. 
Cientes dessa situação, é necessário discutir sobre os fatores que influenciam e poderão influenciar 

para se atingir a demanda futura na produção de alimentos em relação ao crescimento demográfico 

atual e para os próximos 30 anos. De acordo com a pesquisa realizada, atualmente, a demanda 

mundial de alimentos é suprida pela produção, porém existem algumas dificuldades que interferem 

direta e indiretamente para que a demanda da “fome” seja realmente resolvida. Muitas questões foram 

analisadas, como: distribuição dos alimentos, transporte e lugares de difíceis acessos, equilíbrio 

econômico e social de uma região, acesso limitado de recursos, armazenamento inadequado dos 

alimentos produzidos, o que tem gerado grandes perdas, tanto para o produtor quanto para o 

consumidor final (HOGAN, DANIEL J., 1993). Além disso, também percebeu-se que a expectativa de 

vida mundial aumentou nos últimos anos e com isso a taxa de crescimento demográfico disparou e 

está crescendo exponencialmente, atualmente somos aproximadamente quase 8, bilhões de pessoas no 

mundo, e a expectativa de vida mundial que em 2000 era de 66,5 anos, em 2016 aumentou para 72 

anos conforme dados da ONU em 2016. A produção de alimentos não é a principal dificuldade a ser 

contornada, o que deve ser avaliado com cuidado são todos os processos, desde o início da produção, 

até o destinatário final (consumidor). Essa prática pode diminuir drasticamente as perdas e gargalos 

existentes e ser mais eficientes para alimentar o mundo inteiro (GERGOLETTI, 2008).  Ao analisar as 

condições que interferem na demanda de alimentos, estão muito aquém do desejado e muito ainda 

precisa ser feito. Para diminuir a problemática, a inovação no campo e na indústria são importantes, 

uma vez que, para as próximas gerações deve haver alimentos disponíveis, pois com o crescimento 

populacional à exigência por aumento na produção alimentícia é maior. Uma alternativa é aprimorar a 

cadeia de produção e distribuição de alimentos para que a produção seja com mais qualidade, maior 

quantidade e menos recursos (FREITAS, 2017). Além disso, os produtores, órgãos públicos e 

privados, instituições e todos envolvidos precisam se comprometer, tendo o mesmo interesse, ou seja, 

a busca pela eficiência no atendimento da demanda de alimentos para suprir a “fome mundial”, 

advinda de vários fatores, em especial pela má distribuição de renda e exploração social. Uma coisa é 

certa: um mal não justifica outro. 
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